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Spinoza


Deus não espera nada de nós 



 



 



 Não podemos definir Deus por
sua perfeição e ao mesmo tempo reconhecer que ele teve que criar o
mundo para ser o que é.



 



Bom dia a todos! Hoje vamos
falar sobre Spinoza novamente. Spinoza, falamos sobre isso em um
vídeo anterior e decidi apresentar seu pensamento através da
questão do livre arbítrio e do determinismo. Este é geralmente o
assunto mais clássico se quisermos abordar a filosofia de Spinoza a
fim de falar sobre sua concepção de livre arbítrio. E geralmente é
também ogateway mais acessível. Mas neste vídeo anterior, havíamos
apenas arranhado a superfície da doutrina e da visão de mundo de
Spinoza. Isso justifica que eu faça um segundo vídeo hoje para
tentar esclarecer, desenvolver e aprofundar certas coisas que
apenas tocamos superficialmente e que hoje merecem um estudo
sério.



 



Como um lembrete, Spinoza
foi um filósofo judeu holandês do século 17 de origem portuguesa. É
interessante notar que suas posições em questões religiosas lhe
valeram a excomunhão em 1656, e essa excomunhão de que Spinoza
sofreu se deve ao fato de sua concepção de Deus, para dizer o
mínimo, estar um pouco longe da concepção judaica e mesmo fora
disso, a concepção monoteísta era bastante simples. Nessa medida,
Spinoza também desistiu da publicação da Ética durante sua vida e
apenas da segunda obra em que fala da questão de Deus. O tratado
teológico-político foi publicado com um nome falso. Spinoza estava
ciente de que explicar uma concepção de Deus que se desviasse um
pouco demais da concepção clássica poderia ter causado-lhe sérios
preconceitos e, por isso, preferiu, por precaução, não tornar seus
pontos de vista explicitamente conhecidos durante a vida. A
pergunta é óbvia que estamos nos perguntando aqui. Spinoza rejeita
isso na concepção clássica de Deus. Começaremos neste vídeo falando
sobre a discordância de Spinoza com a ideia clássica de Deus. A
primeira coisa que Spinoza rejeita na ideia clássica de Deus é a
ideia de que Deus é um ser dotado de uma vontade, que tem um
projeto e do qual nós, humanos, somos, de certa forma, o resultado.
Essa é a ideia que podemos atribuir a Deus. Propriedades que também
são propriedades do homem. E o que quero dizer com propriedade?
Estou falando principalmente dos sentimentos que alguém atribui a
Deus, desses pensamentos, até mesmo dos desejos de alguém, e que
encontramos em muitas descrições feitas na Bíblia das reações de
Deus ao comportamento das pessoas. No Antigo Testamento, eles
apresentam um Deus vingativo, um Deus irado, um Deus impiedoso.
Pois bem, são sentimentos que, segundo Spinoza, são específicos das
pessoas. Eles não podem ser atribuídos a um ser perfeito e infinito
como Deus. Na verdade, Spinoza denuncia a ideia antropomórfica de
Deus. É a visão de Deus que consiste em atribuir-lhe de alguma
forma características humanas, isto é, características de filha e
de seres imperfeitos. Spinoza acusa as pessoas de terem criado um
deus à sua própria imagem. E você conhece aquela frase muito famosa
que diz que Deus criou o homem à sua imagem? Uma frase que deu
origem a muitas interpretações. É como se Spinoza dirigisse esta
sentença contra o homem e o acusasse de ter pelo menos uma visão
limitada da natureza de Deus. Lembremos aqui que a primeira
discordância que podemos encontrar em Spinoza em relação ao
monoteísmo e à concepção clássica de Deus é esse antropomorfismo. É
essa projeção das características humanas em Deus que, de acordo
com Spinoza, não está de forma alguma adaptada à verdadeira
natureza de Deus. Por que essa projeção é sobre Deus ? As
características humanas representam tal problema? É problemático
porque, como eu disse rapidamente, Deus é um ser perfeito e
infinito. E isso faz parte da definição do conceito de Deus. Vamos
bem, não estamos falando sobre a existência ou não existência de
Deus. Falamos sobre sua definição. Falamos sobre o que torna Deus
Deus. Deus é um ser perfeito e infinito e, portanto, não pode ser
dotado das propriedades dos seres imperfeitos e finitos que somos.
E isso pode ser comprovado facilmente. Devemos tomar novamente o
exemplo do desejo. Segundo Spinoza, a criação do mundo não é fruto
de uma vontade de Deus, nem fruto de um desejo divino, porque um
ser perfeito não pode ter desejos. Lembre-se, dissemos isso em
outros vídeos. O desejo é o testemunho de carência. O desejo é o
sinal de ausência. Você se lembra do mito da androgenia em Platão?
No banquete de Platão, as guilhotinas nos explicamque a origem do
desejo é a separação do homem original em dois seres diferentes,
homem e mulher, e que o desejo é precisamente juntar a parte que
falta. Quando você deseja alguma coisa, seja o que for, você deseja
se unir a essa coisa. Desejo, torne-se um com esta coisa, seja
através da união física, carnal, seja através da união intelectual
ou espiritual. Por exemplo, se você tem curiosidade em um campo, o
ato de saber que satisfaz sua curiosidade é um ato pelo qual você
se torna um com o objeto de sua curiosidade. Você adquiriu o objeto
de sua curiosidade na forma de um conhecido. Podemos falar de união
intelectual aqui da mesma forma que tem uma relação sexual com uma
pessoa que você deseja. É uma maneira de se tornar um com ela.
Portanto, o desejo é de fato o sinal de um desejo de ser reunido, e
só podemos reunir o que foi separado. Mas com Deus nada é separado,
não há exterioridade para Deus que justificaria Deus ter um desejo.
Nada pode faltar em Deus. Não há nada que ele possa perder. Para
considerar que Deus teria uma vontade ou desejo, presume-se que
Deus não foi perfeito desde então . Falta alguma coisa, a ideia de
que Deus criou o mundo porque o quis. Presume-se que algo estava
faltando em Deus. Presume-se que Deus não é perfeito. De acordo com
Spinoza, temos um problema quase lógico: não podemos definir Deus
por sua perfeição e ao mesmo tempo reconhecer que ele teve que
criar o mundo para ser o que é. Vou dar outro exemplo para ilustrar
essa contradição lógica que identifica Spinoza. É a ideia de que
Deus é suprido de sentimentos. Fale sobre um deus vingativo. Fale
sobre um deus zangado. Não ousa falar de um Deus que no fim não
sabe controlar suas emoções. Isso é problemático porque
significaria que Deus não é melhor do que nós. Isso significaria
que Deus está sujeito às mesmas imperfeições, às mesmas
eventualidades que o homem, e que isso não faz sentido para
Spinoza. Só testemunha uma visão redutora de Deus, uma visão um
tanto restrita, uma visão restrita que se justifica bem pelo
simples fato de que quando tentamos pensar algo, necessariamente
pensamos que é o que somos, normais. Mas o fato de afirmarmos que o
que estamos projetando sobre Deus é a verdade, que é um problema
para Spinoza, e é obviamente um problema que é muito difícil para
Spinoza resolver. Porque quando Spinoza ataca essa ideia redutora
de Deus, ele está ciente de que isso não agradará ao poder
religioso. O poder religioso precisa que os crentes acreditem em um
Deus vingativo ou irado, um Deus que não hesita em puni-los se eles
se comportarem mal. Um Deus que será o senhor do Juízo Final e que
imporá ao homem a promessa do paraíso ou a ameaça do inferno.
Quando, de repente, Deus não tem mais sentimentos , nem emoções,
nem desejos. Como podemos fazer com que os crentes se comportem
como gostaríamos que se comportassem? A questão não é dizer que a
religião se reduz a um instrumento de regra, mas entender que, em
uma dialética entre religião e política, o poder religioso tem
interesse em ouvirmos essa ideia antropomórfica de Deus. Quando
começarmos a dizer amanhã, tudo o que fizermos, quaisquer que sejam
os nossos erros, quaisquer que sejam os nossos crimes, quaisquer
que sejam os nossos pecados. Deus não será afetado porque ele não
tem sentimentos de qualquer maneira. Ele não tem nenhum plano. Não
tem valor. É como dizer faça o que quiser. É como Deus disse, faça
o que quiser. Isso não muda nada para mim. Portanto, isso não é
possível do ponto de vista do poder religioso. Não é possível abrir
mão disso. Não é possível transmitir tal ideia, que obviamente traz
o risco de anarquia. Para Spinoza, Deus não tem influência, nem
desejo, nem projeto, nem vontade. Isto é. Você poderia dizer que
ele está feliz por estar. Ele está feliz por estar. Em outras
palavras, ele não espera nada de nós. Deus não espera nada de nós.
Ele não espera nada, não, porque esperar é querer e o que queremos?
Queremos o que não temos, queremos o que nos falta, queremos
aqueles de quem dependemos. Bem, N'osa saivá em frente, Deus não
depende de nada. Ele não espera nada dos homens e nenhuma frase que
diga que os homens devam se comportar assim. Segundo Spinoza, isso
não tem outra função senão manter o domínio sobre os espíritos.
Para usar a imagem de Rodia, Deus não é nosso Pai, não precisamos
temê-Lo. Não temos que adorá-lo e, em última análise, de acordo com
Spinoza, a ideia clássica de Deus reflete mais do que a natureza
humana é do que a natureza de Deus. Projetamos em Deus o que
queremos para nós mesmos. O que nós queremos? Queremos que os
outros nos respeitem para que os outros se submetam à nossa
vontade. Queremos reconhecimento. Queremos compromisso. E todas
essas expectativas e todos os seus desejos e todas as suas vontades
que investimos em Deus, na verdade investimos em outras pessoas.
Vou direto para a segunda discordância que Spinoza formulou a
respeito da concepção clássica de Deus na concepção clássica. Deus
é visto como um ser fora do mundo, um ser separado da natureza, e
estou usando a palavra natureza aqui. como sinônimo de realidade
material. Deus não está separado do mundo. Em outras palavras, Deus
não é um ser transcendente no mundo. Ele não é um ser acima do
mundo. E vai ainda mais longe, porque para Spinoza Deus não é
propriamente o Criador do mundo. Ser o Criador do mundo seria
minado, assumiria que Deus está fora do mundo e que Ele também está
antes do mundo. Em outras palavras, esse Deus precede a criação.
Parece muito lógico. Na verdade, é dito isso na maioria dos textos
religiosos. Dizem que o Senhor criou o mundo e que o criaria. Deus
tinha que estar diante do mundo. Deus não poderia criar nada diante
de si mesmo, por assim dizer. Ou seja, na concepção religiosa
tradicional. O mundo tem um começo no tempo que corresponde ao ato
voluntário de Deus. O ato voluntário de criar o mundo. Então aí
temos novamente um esquema antropomórfico, ou seja, a ideia de que
há primeiro uma vontade, um projeto e depois uma criação que emerge
dessa vontade. O que filosoficamente chamaríamos de atualização da
vontade atualizada é tornar-se real, torná-la efetiva. Você tem um
plano que consiste em, por exemplo, passar uma semana de férias na
Espanha. Primeiro você tem a ideia de que pretende fazer o projeto
e depois pega os ingressos. Você pega seu avião e passa as férias
de acordo com seu plano. A ideia aqui é uma sequência cronológica,
ou seja, uma prioridade para o projeto sobre a implementação do
projeto. Bem, isso não vale para Spinoza. Não se sustenta porque
não leva em conta que Deus e o mundo, Deus e a natureza são o
mesmo. O que significa Deus e o mundo? Isso é o mesmo. Isso
significa que tudo o que existe no mundo é um reflexo e uma
expressão, uma manifestação de Deus. Este microfone que está na
minha frente, esta árvore que está atrás da minha janela , você que
me escuta. Todos nós somos expressões de Deus. Todos nós somos
reflexos, testemunhos, manifestações de Deus. Para Spinoza, Deus é
o mundo e o mundo é Deus. Há esta citação que é muito conhecida dos
leitores de Spinoza e consiste em dizer Deus ou Natureza Dehousse .
Quando Ouanna , Toura , Deus ou natureza, significa que Deus é
igual à natureza. Deus se identifica e coincide com a natureza,
Deus e a natureza. Isso é o mesmo. E então vamos parar por aí, o
que esse termo Deus significa, ou seja, natureza. O que isso
significa? Ou seja, o que isso significa? Aonde Spinoza quer nos
levar nos contando? Como devemos entender isso? Para entendê-lo,
temos que retornar a uma ideia realmente central do ensino de
Spinoza, que é o ensino da substância e dos atributos. O que isso
significa? Substância é o nome que Espinosa dá a Deus e à
substância. Classicamente, na filosofia e na metafísica, pode-se
dizer que é a essência de tudo, a essência, o apóstrofo. Em outras
palavras, o princípio de tudo o que é substância. O princípio de
tudo o que é etimologicamente substância, substância, tiato , é o
que está sob ele. Portanto, não estamos em uma definição
materialista de substância. Não é a química, por exemplo, não é
isso.Isso está por trás da realidade material de tudo. E agora que
vimos o que é a substância, veremos quais são os atributos. Um
atributo é uma propriedade da substância. Se você preferir um
atributo, é uma visão especial da substância, um atributo. É um
ponto de vista sobre a substância. Para explicá-lo, recorrerei a
uma analogia que, como qualquer analogia, será necessariamente
falha, mas apenas para dar uma ideia. Pegue uma flor. Vamos
imaginar uma rosa, uma rosa vermelha com seu caule e espinhos.
Agora imagine que esta rosa seja apresentada a você e solicitada a
descrevê-la. O que você vai dizer Lá você dirá, por exemplo, é uma
rosa vermelha. Você o caracterizará pelo aspecto visual, neste caso
pela cor. Bem, concordamos que, entre outras coisas, é uma
característica da rosa. Sua cor não é suficiente para defini-lo.
Estamos totalmente de acordo. Agora vamos imaginar que pegamos uma
segunda pessoa, pedimos para ela fechar os olhos e deixamos ela
tocar na rosa, então a cobrimos, deixamos ela tocar o caule com os
espinhos, senão não é engraçado, mas também será para tocar as
pétalas. Claro, a pessoa é solicitada a reconhecer o que a está
tocando. Se a pessoa já tem uma rosa na mão, ela pode reconhecê-la
por suas propriedades táteis e textura. Graças ao sentido do tato,
as características que irão identificar essa pessoa, ou seja, o
aspecto agudo do caule , o aspecto liso e macio das pétalas. Essa
também é uma das características da rosa. Você não pode tirar suas
propriedades do que é uma rosa, se preferir. Uma rosa não é apenas
um objeto visual, mas também um objeto tátil. É algo que você pode
tocar. Estamos aqui com duas maneiras diferentes de caracterizar a
mesma coisa, ou seja, a rosa e o natural. Podemos fazer isso também
para o sentido do olfato. Sentiremos o perfume da rosa e esse
perfume também será uma das propriedades da rosa. Muito bem. O que
vamos concluir disso? Bem, vamos concluir que existem diferentes
maneiras de caracterizar este objeto quando tomamos um objeto.
Existem muitas maneiras de se relacionar com ele. Nesse caso,
depende da direção que você escolher. Canal sensorial que
escolhemos. Se escolhermos o canal visual, caracterizamos a rosa
pela cor, possivelmente pela forma. Se escolhermos o canal de
toque, caracterizaremos a rosa por sua textura, a textura de seu
caule, suas pétalas. E se escolhermos o canal olfativo,
caracterizaremos a rosa pelo seu cheiro. Concordamos que cada um
desses canais dos sentidos se refere à mesma coisa sobre a rosa.
Por exemplo, se alguém nos diz que uma rosa é algo que cheira bem
ou é algo vermelho, mas obscurece as outras propriedades delicadas
da rosa, e parece que, ninguém lá tem uma visão parcial do que é
uma rosa. Ela só vê isso em certos aspectos. Bem, é isso, um
atributo em Spinoza. Um atributo é uma maneira de olhar para algo.
E quando falo de uma maneira de ver algo, estou falando de um ponto
de vista, de uma dimensão, que certamente não resume o que o objeto
é, mas que não deixa de ser uma de suas propriedades essenciais.
Isso é o que é um atributo em Spinoza, um atributo, é uma forma de
se relacionar com um objeto. Esse é um ponto de vista. É uma visão
dele que não exclui outros atributos, mas que significa que não se
deve fazer exatamente o mesmo de acordo com o atributo sob o qual
se está olhando para esse objeto. Você sabe, é como a fábula dos
seis cegos e do elefante. Cada um dos cegos tocará uma parte
diferente do corpo do elefante, acreditando que está lidando com
algo radicalmente diferente dos outros. O primeiro, cego, toca o
flanco do elefante e pensa que é uma parede. O segundo vai acertar
uma presa e pensa que é a lança. O terceiro vai tocar no tronco e
pensar que é uma cobra. Em suma, em todos os casos, todos os pontos
de vista são defendidos. Cada um de seus pontos de vista é
verdadeiro de seu próprio ponto de vista. Mas o fato de que cada
parte do corpo do elefante não permite entender o que é um
elefante. Bem, com Spinoza um atributo. É uma das propriedades, uma
das propriedades da substância infinita que Spinoza chama de Deus.
Deus é a substância, é esta totalidade perfeita e infinita e as
propriedades. Estas são as relações, aspectos e dimensões sob as
quais a substância pode ser vista. O interessante sobre os
atributos é que Spinoza nos diz que a substância tem um número
infinito de atributos. Um infinito é obviamente algo que não
podemos imaginar precisamente porque somos seres finitos. Estamos
muito, muito, muito longe de sermos capazes de imaginar todas as
propriedades da substância, todas as propriedades de Deus. Spinoza
nos diz que nós, humanos, só podemos reconhecer dois atributos e
seus dois atributos. É a extensão, ou seja, a coisa e o pensamento.
A expansão e o pensamento são os únicos dois atributos da
substância que um ser humano pode compreender. Se preferir, direi
da forma mais simples possível. Tudo que você vai olhar no mundo,
você vai olhar tanto do ponto de vista físico, do ponto de vista
material, ou seja, do ponto de vista da extensão, ou do ponto de
vista do pensamento, do ponto de vista do espiritual. Portanto, de
um ponto de vista intangível. E você pode tentar negar Spinoza se
tentar levar em conta qualquer atributo que não seja expansão ou
pensamento, isto é, que a coisa ou o espírito de Spinoza lhe
responderá que você não terá sucesso, você não passará porque nós
somos, por assim dizer, inventado. Portanto, estamos equipados com
dispositivos cognitivos que nos permitem conhecer e tomar
consciência do mundo e que passam por esses dois canais, a matéria
e o espírito. E isso também se junta à posição dualística de
Descartes. Além do fato de que havia na verdade duas substâncias
independentes para as cartas, uma material e outra espiritual. Daí
a distinção em Descartes entre corpo e mente. E essa era a ideia
que ele tinha da alma, que escapava ao determinismo material. Para
Spinoza, por outro lado, não existe separação, existe uma
coexistência dos vários atributos dentro da substância, assim como
existe uma coexistência de propriedades, propriedades sensoriais
dentro da rosa. Não vão dizer que é errado dizer que a rosa é
vermelha só porque suas pétalas são macias, não faria sentido. Não
faria sentido dizer que alguém não usa óculos. Usando o pretexto de
que ele está usando shorts, certifique-se de que são sobre coisas
que não fazem sentido do ponto de vista lógico. Você pode usar
óculos e shorts muito bem. Ambos podem ser vermelhos como uma rosa
pode ser perfeitamente vermelha e ter pétalas macias ao mesmo
tempo. A ideia de atributos em Spinoza é simplesmente a ideia de
que entre as propriedades da substância só temos acesso a duas
delas e que esses dois atributos, essas duas dimensões da
substância, não entram em conflito um com o outro. Os atributos de
Deus não estão em conflito uns com os outros, eles se complementam,
eles coexistem. Não são exclusivos, isto é, conhecer um não
significa rejeitar o outro, e são em número infinito, o que não
significa que possamos conhecê-los todos, pois 'como ser humano,
isto é, como ser limitado, como Seres a dizer. Quem somos nós
mesmos, compostos de dois atributos, matéria e espírito. Só podemos
conhecer esses dois atributos. Muitas vezes fazemos a pergunta,
sim, também, como Spinoza sabe? Como ele sabe que Deus, ou seja, a
natureza, tem um número infinito de propriedades e que só podemos
reconhecer dois dedos? Qual é o seu destino? Mas primeiro ele o
tira da definição que dá de Deus como um ser perfeito e infinito.
Portanto, faz sentido que um ser infinito seja dotado de uma
infinidade de atributos. Até agora ele não tem nenhum problema. E
por que só podemos saber coisas boas sobre isso? Porque somos
estruturados dessa forma. Portanto, somos constituídos. Somos o que
Spinoza chama de conexões entre matéria e espírito. Além disso,
tudo o que existe no mundo é uma combinação de matéria e espírito e
consiste em matéria e espírito. Isso é o que Spinoza chama de
modos, modos de substância, modos de substância, combinações de
atributos de substância. O que parece um pouco mais claro para
você? Porque estou bem ciente de que o que estou lhe contando pode
parecer muito abstrato ou muito bizarro para você. Eu desenhei para
você um pequeno diagrama através de um pequeno desenho. Às vezes é
melhor do que um longo discurso. E também porque sou um grande
artista. E neste diagrama, estou tentando ilustrar o que venho
falando há algum tempo, ou seja, o grande círculo representa a
substância. Escolhi o círculo mesmo sendo uma representação
incompleta, sendo o círculo geralmente a figura geométrica usada
para representar o todo. Mas você deve ter notado que fiz uma
espécie de crioulo em torno deste círculo, e eu explicaria a você
mais tarde por que, o que torna nossa substância mais ou menos
semelhante a um sol neste círculo. Eu tracei alguns raios e você
deve imaginar que existem infinitos raios, com cada raio
representando um atributo. Então não fiz mais, porque se quisesse
fazer um número infinito de raios, meu círculo teria se
transformado em um disco. E teríamos visto mais arte, a distinção,
a diferença entre cada raio, ou seja, entre cada atributo. Eu
queria deixar espaço entre os diferentes raios, por isso mencionei
os dois raios que correspondem aos nossos dois atributos, o
atributo do pensamento e o atributo da matéria. E em cada um desses
raios, ou seja, a partir desses atributos, fiz segmentos, segmentos
que são como pontes, como pontes entre os atributos, para mostrar
essa interação entre os atributos que faz tudo o que existe no
mundo parecer composto por vários atributos. E como sabemos que em
Spinoza a ordem e a conexão das coisas são iguais à ordem e à
conexão das idéias, construí pontes. Criei segmentos paralelos
entre eles para deixar claro que, em certo nível do atributo da
matéria, o atributo da extensão corresponde a um nível do atributo
do pensamento. Spinoza chama esses pequenos segmentos que conectam
os dois atributos de modos. Portanto, somos todos modos ou modos de
Deus, modos de substância, compostos de matéria e espírito, que são
em si dois atributos entre uma infinidade de outras substâncias
além de Deus. Voltarei agora a esse halo que percorri em meu
círculo e com o qual quis denotar a ideia de dinâmica, a ideia de
produção. Porque é muito importante entender que a substância em
Spinoza, isto é, Deus não é nada sólido, nada sólido, imóvel, como
geralmente descrevemos Deus nos sistemas antigos. Metafísica. Por
exemplo, Spinoza não fala explicitamente desse caráter dinâmico da
substância divina em Platão ou em Aristóteles. Sou eu que falo
sobre isso porque nos permitirá compreender uma distinção
fundamental que Espinosa faz sobre Deus. Portanto, foi dito que
Deus e a natureza são a mesma coisa, vistos sob uma luz diferente.
Em outras palavras, olhe para você sob um atributo diferente. E
isso permite lançar luz sobre a distinção entre natureza
naturalística e natureza natural através de Spinoza. É bastante
estranho para o ouvido ouvir uma forma verbalizada da palavra
natureza. Parece indicar um processo, parece indicar um trabalho de
produção. A natureza natural é a natureza que é, por assim dizer,
emprestada da Naturae e da Naturnaturae . É o resultado desse
trabalho da natureza. O que isso significa? Isso significa que,
dependendo da forma como a olharmos, a natureza ou é um ato de
produção, um ato de criação entre aspas. E isso está de acordo com
o que dissemos antes sobre a criação do mundo. A natureza natural é
natureza na medida em que se desdobra na medida em que se produz,
enquanto a natureza natural é natureza do ponto de vista do
resultado finito deste trabalho. Se você preferir o mundo em que
vivemos, é um mundo que sempre foi criado e o mundo que pode nos
acolher como criação. Isso pode ser facilmente representado por uma
metáfora, por exemplo, a metáfora da criança cujos pais são pais .
E uma vez que a criança cresce, ela pode se tornar pais, ou seja,
pode dar a própria vida. Somos filhos daqueles que vieram antes de
nós e dos pais e daqueles que virão antes de nós. E o que é fácil
de entender, acho que a criança é natural. É o resultado da
procriação. A criança é naturalista por natureza e, quando cresce,
dá à luz outros filhos. Vemos que quando dizemos Deus ou natureza,
isso implica uma equivalência, até mesmo uma identidade entre Deus
e a natureza. Esta distinção entre natural e natural contribui para
a iluminação. Essa identidade nos permite entender melhor essa
ideia de igualdade entre Deus e a natureza. Deus, esse seria o
princípio da natureza inseguro.
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